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I. O Projeto
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transnacional

4 PAÍSES  ·  5 ORGANIZAÇÕES

Klimaka

Grécia

Cairde

Irlanda

Sastipen

Roménia

CESIS + CooperActiva

Portugal



A equipa 



Objetivo

Sensibilizar e promover o 

envolvimento das comunidades 

ciganas na prevenção dos 

casamentos precoces e da 

maternidade precoce.



O tema: 

Casamentos precoces e 
maternidade precoce

Consequências
• Abandono escolar

• Perda infância

• Menor autonomia económica

• Menor participação social

• Redução das oportunidades futuras

• Maternidade precoce

• Riscos para a saúde física e 
psicológica das raparigas





Nos termos da presente Convenção, criança é todo o ser 
humano menor de 18 anos.

Convenção sobre os Direitos da Criança
ENQUADRAMENTO JURÍDICO

Artigo 1.º — Definição de criança

ANOS

A definição aplica-se a todo o ser humano com menos de 18 anos.

Fonte: Convenção sobre os Direitos da Criança, artigo 1.º



Fonte: CIG, Livro Branco sobre prevenção e combate aos casamentos infantis, precoces e forçados (2024).

Número de casamentos com raparigas menores de 18 anos

Portugal

Taxa de nascimentos entre os 15 e os 19 anos — 2021 5,75 por mil



O casamento infantil é uma prática nefasta, que se constitui como uma violação 

fundamental dos direitos humanos. (Fundo das Nações Unidas para a População)



Atividades do 
projeto – como o projeto 
procurou cumprir o seu objetivo

- Estudo comparativo

- Formação para um grupo de 5 

mulheres em cada país com vista a 

capacitação de “Roma Influencers”

- Campanhas de sensibilização 

protagonizadas pelas “Roma 

Influencers”



Produtos

• Fotografias

• Vídeos



Atividades

• Festival

• Candidaturas a festivais de cinema



Produtos

• Relatórios com base no estudo

• Recomendações políticas

• Boas práticas nacionais e transnacionais



II. Formação



Conteúdos da formação

1 A realidade em Portugal e o contexto europeu

2 Direitos humanos, das mulheres e das crianças

3
Casamento e maternidade precoce: causas, 

consequências, mitos e realidades culturais

4 Alternativas — Mulheres com Futuro

5 Introdução às TIC



Reflexão baseada em testemunhos

Debates e trabalhos de grupo orientados

Dinâmicas de posicionamento

Jogos pedagógicos e quizzes participativos

Visitas de estudo

Educação pelos pares

Photovoice / trabalho a partir de imagens

Metodologia



III. Alguns 
resultados do 
estudo



Número de mulheres entrevistadas, por país

184
MULHERES

ENTREVISTADAS

A distribuição é equilibrada 

entre Grécia, Portugal e 

Roménia; a Irlanda 

representa a menor 

subamostra.
Fonte: estudo do projeto | n = 184
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Idade média no primeiro casamento / união de facto, por país

PORTUGAL

apresenta a 

idade média 

mais elevada no 

primeiro 

casamento; a 

Roménia regista 

o valor mais 

baixo.

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers
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Motivos que levaram ao casamento, por país

DECISÃO

PRÓPRIA

“Foi o que eu quis” é o 

motivo mais referido 

em todos os países.

Na Irlanda e em 

Portugal, a decisão 

surge também ligada 

às normas da 

comunidade.

A fuga destaca-se em 

Portugal e na Grécia.

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers

Não queria que pensassem que era demasiado
velha para casar mais tarde

Tinha medo de perder a oportunidade de casar
com ele

Já tinha estado com ele, por isso tive de casar

Esta é a idade usual para casar na comunidade
cigana

A minha família queria muito que eu casasse

Eu quis, por isso fugi com ele e depois tive de
casar

Foi o que eu quis

Roménia Portugal Irlanda Grécia



Mais de metade teria esperado mais para casar

53%
teriam preferido esperar 
mais.
A vontade de adiar o casamento é 

especialmente evidente entre quem 
casou antes dos 15 anos.

O TEMPO 
IMPORTA

“Há tempo para tudo e só têm a ganhar se cada acontecimento levar o seu 
tempo.”

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers



Idade média no nascimento do/a primeiro/ filho/a, por país

PORTUGAL 

é o país onde a 

idade média à 

nascença do 

primeiro filho, 

ou filha, é mais 

elevada.

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers
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Acompanhamento médico durante a gravidez e gravidez não planeada

PAÍS ACOMPANHAMENTO MÉDICO GRAVIDEZ NÃO PLANEADA

Portugal 92% 40%

Grécia 91% 65%

Irlanda 53% 83%

Roménia 50% 96%

PORTUGAL

DESTACA-SE

Maior 

acompanhamento 

médico (92%) e 

menor gravidez não 

planeada (40%) entre 

os quatro países.

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers



Só 32% frequentaram

aulas pré-natais.

Muitas não sabiam como ir e/ou 

não sabiam que era importante.



A maternidade aumenta o reconhecimento, mas reduz o tempo próprio

Experiências mais referidas pelas mulheres entrevistadas, por país

69,6%
PORTUGAL

sentiram-se mais respeitadas depois de se tornarem mães.

60%
GRÉCIA

afirmaram não se sentir preparadas para ser mães.

67%
IRLANDA

associaram a maternidade a deixar de ter tempo para brincar.

41%
ROMÉNIA

as respostas foram mais dispersas e apontam, sobretudo, para consequências 

negativas. 41% afirmou ter deixado de ter tempo para si.

EXPERIÊNCIA

DESIGUAL

Portugal destaca o 

reconhecimento. Na 

Roménia, 

predominam 

impactos negativos; 

Grécia e Irlanda 

mostram 

experiências mistas.

Fonte: Relatório Comparativo — Roma Influencers



Maternidade uma experiência muito exigente

“Nunca pensei que fosse assim, que fosse tão exigente. Estava 
sempre cansada e com medo de não saber o que fazer.”
Mulher cigana, 24 anos, Portugal.

“Em primeiro lugar, as raparigas não têm infância. Aprendem a 
tomar conta de crianças antes de aprenderem a ler ou a 
escrever.”
Mulher cigana, 53 anos, Irlanda.

“As responsabilidades multiplicaram-se; já não se trata apenas 
de mim.”
Mulher cigana, 24 anos, Roménia. 

70%

62%

66%

Fisicamente
exigente

Muito cansativa

Muito receio

PORTUGAL
% de entrevistadas



Escolher, estudar e crescer deve vir antes da maternidade

As entrevistadas defendem autoconhecimento, infância protegida e prioridade aos estudos.

“É um desperdício de vida; deixem-nas saber como escolher e como gozar 

a vida — e só depois pensem nisso.”

Mulher cigana, 43 anos, Portugal.

“Primeiro conheçam-se, deem tempo ao tempo e depois sejam pais.”

Mulher cigana, 37 anos, Portugal.

PROJETO

DE VIDA

“As raparigas 
deviam dar 
prioridade aos 
estudos.”

Mulher cigana, 28 anos, 

Portugal.

Tempo, autonomia e 

educação alargam as 

escolhas antes das 

responsabilidades da 

vida adulta.

Testemunhos de mulheres ciganas entrevistadas em Portugal.



A mudança começa nas famílias: dialogar, educar e criar alternativas

Os testemunhos atribuem aos pais um papel central na educação, na continuidade escolar e no adiamento do 

casamento e da maternidade.

EDUCAÇÃO EM CASA

“Isto não depende das raparigas; depende dos pais 

e da educação em casa.”

Mulher cigana a viver na Irlanda, 38 anos.

DIÁLOGO E TEMPO

“As famílias devem falar com os jovens… há um 

tempo para tudo.”

Mulher cigana, 29 anos, Portugal.

PROXIMIDADE ÀS FILHAS

“Eu diria aos pais que deviam estar mais ligados às suas 

filhas. Não as deixar casar tão cedo.”

Mulher cigana, 49 anos, Grécia.

QUEBRAR O CÍRCULO

“Temos de quebrar o círculo, educando primeiro os 

pais para que não o repitam.”

Mulher cigana a viver na Irlanda, 53 anos.

Testemunhos de mulheres ciganas entrevistadas na Irlanda, em Portugal e na Grécia.



IV. Práticas 
Promissoras – pistas 
para os grupos de 
discussão



Questões para discussão
PREVENÇÃO · TRANSFERÊNCIA · CONDIÇÕES

01 Quais os principais obstáculos que, na vossa opinião, se colocam à prevenção dos casamentos 

precoces? Como é que tais obstáculos podem ser ultrapassados?

02 Das práticas enunciadas, quais consideram mais relevantes para prevenir o casamento precoce e 

a maternidade precoce? Porquê?

03 Que práticas, ou componentes, poderiam ser transferidas/adaptadas para o vosso contexto de 

intervenção, nomeadamente no âmbito da elaboração/implementação de Planos Locais de 

Inclusão da População Cigana?

04 Que condições são necessárias para que uma tal transferência/adaptação possa ter lugar?

Práticas promissoras — reflexão e adaptação ao contexto local



V. Recomendações
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